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ALCOVA DE PARTO ENTRE OS BAKAIRI 
por 

FRITZ KRAUSE 

Tradução de 

SÉRGIO BUARQUE DE HOLLANDA 

No primeiro dos cadernos de esboços de Wilhelm v .d. Steinen ( *), 
relativos à segunda expedição de Steinen ao Xingu, em 1887-88, encontra­
se ao alto da fl. 19 o esbôço que aqui se reproduz, segundo fotografia 
em escala reduzida, representando uma alcova de parto: raro docwnento 
de um uso raro, e pouco estudado, entre povos primitivos. O esbôço é 
datado em 11 de novembro de 1887 da primeira aldeia, rio acima, dos 
índios Bakairi, sôbre o Culisehu. Por conseguinte foi desenhado durante 
a viagem de volta, no último dia de estada dos expedicionários em uma 
aldeia de índios. Wilhelm v .d. Steinen exprime-se lacônicamente em 
um diário { * * ) , na entrada correspondente àquela data: "Alcova de 
parto de Pauhága" ( W ochenbettstube Pauhága) . 

Em sua relação de viagem publicada sob o título U nter den 
Naturvolkern Zentra/,-Brasiliens, Berlin, 1894, Karl v.d. Steinen diz 
pormenorizadamente, à pág. !31: "Na primeira aldeia bakairi, a popu­
lação fôra acrescida de mais uma alma. Pauhága tornara-se pai e reco­
lhera-~ com sua mulher para a prática do sôbreparto. Dessa cena, 
que para nós encerra algo de cômico, voltarei a tratar quando aborde 
o tema da cuvade"~ 

A propósito da cuvade escrevera à pág. 334: "Elas {as mulheres) 
levantam-se logo em seguida (após o parto) e encaminham-se para o 
trabalho, enquanto o homem pratica a célebre cuvade, fazendo uma 
severa dieta, abstendo-se de tocar em armas e conservando-se na rêde 
a maior parte do tempo. Na viagem de volta testemunhamos uma dessas 

( *) O caderno de esboços acha-se no "Forschungsarehiv des stiidtisehen Museum fiir 
Võlkerkunde zu Leipzig", com a seguinte indieaçã-0 de catálogo: Steinen, R III 18. 

( * *) Arquivo de pesquisas do Museu Etnológico de Leipzig : Steinen, R II 6, p. 
39/40. 
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cenas de cuvade em Maigéri, na casa de Paleko. Fôra preparada uma 
genuína alcova de parto, por meio de dois tabiques da altura de um 
homem, feitos de fôlhas de huriti pendentes, e presos, de um lado a uma 
das vigas de madeira, que formam o esteio principal da casa, de outro 
à parede externa. Dêsse modo formava-se um setor de círculo dentro 
da estrutura da casa. O acesso foi-me de bom grado permitido, a fim 
de que pudesse fazer presente de miçangas à criança. No interior estavam 

quatro rêdes penduradas, duas mulheres trazendo ao colo recém-nascidos 
e dois homens. Um cheiro forte de piqui resultante de fricções, enchia 
o compartimento. Os recém-nascidos estavam kurapá, isto é, doentes e 

fracos, segundo davam a entender os pais. Êstes não se cansavam de 
soprar nas crianças, produzindo, com as bôcas quase fechadas, um som. 
cavo, que, mesmo durante tôda a noite seguinte mal foi interrompido. 
Os esposos deixavam a casa somente para satisfazerem alguma necessi­
dade momentânea. Viviam unicamente de Pogu ralo, feito de bolos de 
mandioca esmagados em água. Qualquer outro alimento poderia preju­
dicar a criança. Seria como se dessem de comer, ao próprio recém­
nascido, bocados de carne, peixe ou frutas ... 

"Entre êsses nossos índios, o pai cuida da criança e a mulher, em 
geral, retorna mais cedo aos seus afazeres. O fato, além disso, do pai 

permanecer longamente na rêde é explicável pela carência de alimentos 
e pela própria circunstância de ficar em casa (pág. 336) . Quando 
principia a cuvade e quando termina? O pai corta o cordão umbilical 
do recém-nascido, pratica um jejum rigoroso, trata da criança e liberta­
se, ao cabo, de tôdas as restrições no dia em que cai o umbigo. Para 
cortar o cordão umbilical serve-se o Bakairi, quando se trate de meninos, 
de cana de cambaiúva. Pa.ra as crianças do sexo feminino recorre a 
uma taquara." 

O desenho não coincide precisamente em tudo com a descrição. 
Karl von den Steinen menciona dois tabiques de palma de· buriti, da 
altura, cada qual, de um homem, acrescentando que se estendem de um 
dos esteios principais até à parede externa da casa, formando um setor 

de círculo. Deveria tratar·se, pois, de uma separação na curvatura mais 
estreita do conjunto ovalado da habitação. O eshôço de Wilhelm v.d. 

Steinen, conforme o revelam as duas rêdes vazias e a curva bem acen­
tuada da parede, para a direita, mostra os tabiques vistos do lado de 
fora, isto é, do interior da habitação, para a secção fortemente re~uada 
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da parede exterior. Um dos tabiques, o maior, vai de um esteio auxiliar 
(correspondendo provàvelmente ao poste de rêde visível à esquerda) à 
parede maior. ~ste esteio auxiliar está ligado a um dos postos principais 
da casa por meio de uma corda bem esticada da qual pendem algumas 
cuias. Dêsse esteio sai o segundo tabique, menor do que o primeiro e 
formando ângulo (reto?) com êle para a curva menor da casa, deixando 
um pequeno espaço livre para ingresso no cubículo do parto. Os três 
fogos pertencem ao conjunto interno da habitação. O quadro mostra, 
assim, o compartimento visto de fora, não de dentro, e mostra por 
conseguinte sua colocação no conjunto da habitação grande coletiva . 
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Prancha 1 

Alcova de parto entre os Bakairi. 
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